
 

   
 

  

 Semana III 

 Vestir os Nus  

  
 

 

Evangelho (Lc 13, 1-9)  
«Se não vos arrependerdes, morrereis do mesmo modo»  
Naquele tempo, vieram contar a Jesus que Pilatos mandara derramar o sangue de certos galileus, juntamente com 

o das vítimas que imolavam. Jesus respondeu-lhes: «Julgais que, por terem sofrido tal castigo, esses galileus eram 

mais pecadores do que todos os outros galileus? Eu digo-vos que não. E se não vos arrependerdes, morrereis 

todos do mesmo modo. E aqueles dezoito homens, que a torre de Siloé, ao cair, atingiu e matou? Julgais que 

eram mais culpados do que todos os outros habitantes de Jerusalém? Eu digo-vos que não. E se não vos 

arrependerdes, morrereis todos de modo semelhante. Jesus disse então a seguinte parábola: «Certo homem tinha 

uma figueira plantada na sua vinha. Foi procurar os frutos que nela houvesse, mas não os encontrou. Disse então 

ao vinhateiro: ‘Há três anos que venho procurar frutos nesta figueira e não os encontro. Deves cortá-la. Porque há-

de estar ela a ocupar inutilmente a terra?’. Mas o vinhateiro respondeu-lhe: ‘Senhor, deixa-a ficar ainda este ano, 

que eu, entretanto, vou cavar-lhe em volta e deitar-lhe adubo. Talvez venha a dar frutos. Se não der, mandá-la-ás 

cortar no próximo ano».  

 

Tema Proposto 
O Sacramento da Reconciliação 
“A misericórdia de Deus será sempre maior do que qualquer pecado”. O Papa Francisco convida a colocar 

novamente no centro, com convicção, o Sacramento da Reconciliação, porque permite experimentar a grandeza 

da misericórdia. “Ninguém pode colocar um limite ao amor de Deus que perdoa”, escreve o Santo Padre no texto 

da Bula para o Jubileu. Porém, recordava no início deste ano, também o perdão tem uma condição: “Não existe 

nenhum pecado que Deus não possa perdoar! Nenhum! Somente aquilo que é subtraído à divina misericórdia não 

pode ser perdoado, como quem se subtrai ao sol não pode ser iluminado nem aquecido”. Um dos sinais 

importantes do Ano Santo é a Confissão – disse Francisco durante uma audiência geral: “Deus nos compreende 

também em nossos limites, nos compreende também em nossas contradições. Mais ainda, com o seu amor nos diz 

que propriamente quando reconhecemos nossos pecados, Ele se faz ainda mais próximo  de nós e nos impele a 

olhar para frente. Diz mais: que quando reconhecemos nossos pecados e pedimos perdão há festa no Céu. Jesus 

faz festa: essa é a sua misericórdia” (Audiência geral, 16 de dezembro de 2015). O perdão dos pecados não é 

“fruto dos nossos esforços”, mas “dom do Espírito Santo” que nos cura. E “não é algo que podemos darmos nós. 

Não posso dizer: perdoo meus pecados. O perdão se pede, se pede a outro, e na Confissão pedimos o perdão 

a Jesus”: “Alguém pode dizer: eu me confesso somente com Deus. Sim, você pode dizer a Deus ‘perdoai -me’, e 

confessar seus pecados, mas nossos pecados são também contra os irmãos, contra a Igreja. Por isso é necessário 

pedir perdão à Igreja, aos irmãos, na pessoa do sacerdote”  
 



Frase do Papa Francisco 
Arrependermo-nos 
“O problema não é sermos pecadores, mas sim não se arrepender de seus pecados, e não ter vergonha do que 

fizemos” 

 

Obras de Misericórdia 
Vestir os Nus 
A nossa vida inicia-se com a nudez do nascimento, mas um dos aspetos que nos distingue dos animais é o facto de 
nos vestirmos. Vestir os nus implica cuidar do outro, cuidar dos corpo dos nossos irmãos, mas implica também proteger 
a interioridade do outro. Estar sem roupa ou com a roupa em farrapos significa perda de identidade e de 
dignidade e, na Bíblia, surge sempre com conotação negativa; o escravo que é vendido nu; o preso sem liberdade; 
a prostituta exposta. Esta referência à nudez significa, de certa forma, dar voz a quem não tem voz. Partilhar a 
roupa com um pobre é um gesto de intimidade que implica delicadeza, descrição e ternura. Mas partilhar a roupa, 
vestir os nus, tem de ser muito mais do que doar as nossas sobras a outros. Doar roupa é dádiva e manifesta e 
deve aprofundar a nossa relação de irmãos. Tem de ser encontro que transforma, tal como o Cristo nu da Cruz se 
transforma no Cristo revestido da glória. Não podemos aceitar que, no nosso mundo, irmãos nossos continuem sem 
ter de vestir, passem frio, se apresentem de forma pouco cuidada, fiquem privados de dignidade expondo a sua 
nudez. 
 

Lei e Princípios do Escuta 
O Escuta é amigo de todos e irmão de todos os outros Escutas 
Apresentamos aqui a explicação dada pelo próprio Baden-Powell sobre o 4º Artigo da Lei: 

«Como Caminheiro reconheces que os outros, são como tu, filhos do mesmo Pai e menosprezas quaisquer diferenças 

de opinião, casta, crença ou nacionalidade que possa haver entre vós. Recalcas os preconceitos e descobres-lhes 

os méritos; os defeitos qualquer pateta lhos sabe criticar. Se praticares esta caridade para com os naturais doutros 

países e contribuíres para a paz e bom entendimento entre as nações, realizas o Reino de Deus sobre a terra. 

 

«Todos os homens são irmãos»  

Sábias palavras com que o fundador do escutismo explicou este artigo aos caminheiros, em 1922, num tempo em 

qua a Europa ainda fazia contas aos estragos da Primeira Guerra Mundial, iniciada em 1914, tendo-se os combates 

prolongado até à assinatura do armistício de Compiègne, a 11 de novembro de 1918, mas cujo tratado de paz só 

foi assinado a 28 de junho de 1919, na sala dos espelhos do palácio de Versalhes, e que a atualidade 

ensurdecedora as reveste com o manto da pertinência face aos hediondos massacres de Paris. 

Este artigo leva o escuteiro a tomar consciência que as diferenças entre cada um de nós são fatores de 

enriquecimento, percebendo que o bem-estar dos outros contribui para o nosso próprio bem-estar, tal como cada 

um de nós contribui para o bem-estar de todos e de cada um deles, e tomando consciência que a amizade é o 

elemento fundamental neste relacionamento, é ela que potencializa e fortalece a relação de cooperação e de 

complementaridade, construindo a felicidade individual e coletiva. 

 

Como ressoam bem fundo nas nossas almas as palavras de Saint-Exupéry: «se és diferente de mim, irmão, em vez 

de me prejudicares, enriqueces-me», ou ainda «ser homem, é precisamente ser responsável. É sentir que, colocando 

a sua pedra, se contribui para a construção do mundo». Só acolhendo no nosso coração estas palavras, o horror 

de Paris não alimentará novos ódios nem outras vinganças, mas sim uma compaixão sedenta de justiça. 

 

Debater em grupo: 
- Existe alguns momentos ou grupo de pessoas que não respeito habitualmente? 



- Olhas para os outros Escuteiros como teus irmãos? Existem alguém na tua Alcateia/Expedição/Comunidade/Clã 

que não esteja corretamente incluído? 

- O que podemos fazer para incluir melhor os novos elementos da minha Secção? 

 

História 
O Patinho Feio 
Era uma vez uma mamã pata que teve 5 ovos. Ela esperava ansiosamente pelo dia em que os seus ovos 
quebrassem e deles nascessem os seus queridos filhos! 
Quando esse dia chegou, os ovos da mamã pata começaram a abrir, um a um, e ela, alegremente, começou a 
saudar os seus novos patinhos. Mas o último ovo demorou mais a partir, e a mamã começou a ficar nervosa… 
Finalmente, a casca quebrou e, para surpresa da mamã pata, de lá saiu um patinho muito diferente de todos os 
seus outros filhos. 
- Este patinho feio não pode ser meu! Exclama a mamã pata. 
- Alguém te pregou uma partida. Afirma a vizinha galinha. 
Os dias passaram e, à medida que os patinhos cresciam, o patinho feio tornava-se cada vez mais diferente dos 
outros patinhos. Cansado de ser gozado pelos seus irmãos e por todos os animais da quinta, o patinho feio decide 
partir. 
Mesmo longe da quinta, o patinho não conseguiu paz, pois os seus irmãos perseguiam-no por todo o lago, 
gritando: 
- És o pato mais feio que nós alguma vez vimos! 
E, para onde quer que fosse, todos os animais que encontrava faziam troça dele. 
- Que hei de eu fazer? Para onde hei de ir? O patinho sentia-se muito triste e abandonado. 
Com a chegada do inverno, o patinho cansado e cheio de fome encontra uma casa e pensa: 
- Talvez aqui encontre alguém que goste de mim! E assim foi. 
O patinho passou o inverno aconchegadinho, numa casa quentinha e na companhia de quem gostava dele. Tudo 
teria corrido bem se não tivesse chegado a primavera e com ela, um gato malvado, que enganando os donos da 
casa, correu com o patinho para fora dali! 
- Mais uma vez estou sozinho e infeliz… Suspirou o patinho feio. 
O patinho seguiu o seu caminho e, ao chegar a um grande lago, refugiou-se junto a uns juncos, e ali ficou durante 
vários dias. 
Um dia, muito cedo, o patinho feio foi acordado por vozes de crianças. 
- Olha! Um recém-chegado! Gritou uma das crianças. Todas as outras crianças davam gritos de alegria. 
 E é tão bonito! Dizia outra. 
Bonito?... De quem estarão a falar? Pensou o patinho feio.  
De repente, o patinho feio viu que todos olhavam para ele e, ao ver o seu reflexo na água, viu um grande e 
elegante cisne.  
- Oh!... Exclama o patinho admirado. Crianças e outros cisnes admiravam a sua beleza e cumprimentavam-no 
alegremente. 
Afinal ele não era um patinho feio mas um belo e jovem cisne! 
A partir desse dia, não houve mais tristezas, e o patinho feio que agora era um belo cisne, viveu feliz para sempre! 

 

http://bebeatual.com/historias-patinho-feio_105 

 

 

 

Oração 
Oração pelos Amigos 
Senhor, Olhai pelo meu amigo! 



Que as pedras sejam removidas do seu caminho, 

Que tenha forças para carregar seus fardos, 

Que encontre coragem para resistir ao mal. 

Que possa ver o amor em todos os seres, 

Que seja abraçado pela lealdade, 

Que encontre conforto e saúde se estiver doente, 

Que seja próspero e saiba partilhar. 

Que tenha paz cobrindo seu espírito, 

Que sua mente obtenha os conhecimentos, 

Que use sabedoria para aplicá-los, 

Que saiba distinguir o bem do mal, 

Que tenha fé para manter-se forte na dor. 

Senhor, 

Olhai pelo meu amigo! 

Protegei cada passo que ele der, 

Que a cada novo dia ele aceite o novo, 

Que saiba alegremente comunicar novidade. 

Que Vos sinta em todos os momentos 

E que tenha o Vosso colo por toda a Eternidade. 

Amém. 

 

 

 

 

 

Atividade 
Praticar uma Boa Ação 
Durante esta semana deves praticar uma boa ação para com o outro, não da forma como habitualmente fazemos 

enquanto Escuteiros, mas de forma particular para alguém que não conheças. 
 

Música 
Toy Story – Sou Teu Amigo Sim 
Proposta em: https://www.youtube.com/watch?v=Q46lu56oO4k 

The Rembrandts - I'll Be There for You 
Proposta em: https://www.youtube.com/watch?v=q-9kPks0IfE 
 

Filme 
Parcialmente Nublado - Amizade 
Proposta em: https://www.youtube.com/watch?v=mR3DzRMob-c 

 

Desafio 
Vestir os Nus 
Esta semana devemos escolher uma peça de roupa quente, que já não utilizemos, 

mas que esteja em boas condições, e colocar num dos Contentores de Recolha da 

Roupa. No caso de não teres nenhum destes contentores próximo de tua casa, podes 

sempre juntar as várias peças de vestuário no teu Agrupamento e entregar numa 

Cáritas próxima da tua localidade. 

https://www.youtube.com/watch?v=Q46lu56oO4k
https://www.youtube.com/watch?v=Q46lu56oO4k
https://www.youtube.com/watch?v=q-9kPks0IfE
https://www.youtube.com/watch?v=mR3DzRMob-c

